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Alternativas para redução de cobre em caldas usadas no 
controle do míldio da videira 

 
Thiago Sfreddo Hunoff; João Caetano Fioravanço; Roque Zilio; Fabio Rossi Cavalcanti1 

 

O míldio é a principal doença da videira no Sul do Brasil. Em condições 
favoráveis para seu desenvolvimento, com alta umidade e temperaturas amenas, 
pode promover perdas totais na produção. Em sistemas orgânicos de produção, 
o míldio é controlado basicamente por meio da aplicação de produtos à base de 
cobre. Em algumas regiões, onde o cobre foi seguidamente utilizado em níveis 
acima de 6 Kg ha-1 ano-1 (MAPA, 2011), houve um acúmulo do elemento na 
superfície do solo, provocando toxidez nas plantas e causando a redução na 
produtividade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o controle de míldio em 
condições de campo, por diferentes misturas de calda bordalesa, reduzindo-se a 
relação cobre:cal. Adicionalmente, foi verificada a ação protetiva do oxicloreto de 
cálcio, um produto com menor teor de cobre fitotóxico. O experimento foi 
conduzido em videiras da cultivar Isabel (Vitis labrusca), em Bento Gonçalves, 
RS. As diluições usadas foram: a) calda bordalesa com relação cobre:cal (sulfato 
de cobre/cal hidratada) de 1,0:1,0 (CB1010); b) 0,5:2,0 (CB0520); c) 0,25:2,0 
(CB02520); d) 0,25:0,25 + calda sulfocálcica 0,4% (CBS025). As diluições de 
cobre foram aplicadas em intervalos de tempo variáveis, de quatro a oito dias, 
em um total de 15 aplicações. Adicionalmente, foi utilizado oxicloreto de cálcio, 
aplicado semanalmente em dose de 1 g.L-1, e quinzenalmente, em doses 0,5 g.L-

1 e 1 g.L-1. As avaliações de doença para folhas e cachos seguiram a escala 
diagramática de Azevedo (1998) adaptada para seis classes, considerando-se ID 
(%) como a intensidade de doença, de acordo com Czermainsky (1999). Todas 
as parcelas tratadas com as caldas modificadas de cobre e cal apresentaram 
reduções na severidade do míldio, apresentando uma proteção de 72,49% 
(CB1010) a 82,31% (CB02520) para parte vegetativa. Para os cachos, os índices 
de proteção variaram de 62,26% (CBS025) a 80,56% (CB02520). Os 
tratamentos com oxicloreto de cálcio responderam com níveis de proteção 
menores, entre 13,93% a 41,03%. Neste trabalho, observou-se que reduções em 
teores de cobre na calda bordalesa original não impedem a proteção da videira 
ao míldio, se complementadas com cálcio ou enxofre. No entanto, estudos 
adicionais devem ser realizados para verificação de eventos de fitotoxidez e 
alinhamento com a legislação vigente. 
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